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RESUMO: Aranhas são artrópodes da classe dos Aracnídeos e podem ser divididas em dois grupos,
as  andarilhas  e  as  produtoras  de  teias  aéreas.  O presente  estudo se  concentra  no segundo grupo.
Objetiva-se identificar aranhas fotografadas pela comunidade do IFSP-Sertãozinho antes da pandemia
e  verificar,  através  das  imagens  ou  da  literatura,  se  são  andarilhas  ou  produzem teias  aéreas.  A
identificação das aranhas será feita até o menor nível taxonômico possível, através da consulta a guias,
artigos e teses. As produtoras de teias serão caracterizadas quanto à arquitetura de suas teias. Desde
março  foram  enviadas  à  bolsista  46  imagens  retratando  quatro  espécies,  das  quais  três  foram
identificadas até julho. Para continuidade do trabalho, pretende-se identificar a última aranha durante o
segundo semestre. Apesar da receptividade e interesse nas doações de imagens, várias não puderam
ser usadas, devido à falta de nitidez e outras mostravam repetição da aranha, que estava em local de
passagem e chamou atenção das pessoas. A variedade de espécies recebidas foi baixa, podendo indicar
falta  de interesse  ou o receio em relação a  esses  animais.  Para  tornar  as  aranhas e suas  funções
ecológicas  mais  conhecidas  o  produto  do  trabalho  será  a  divulgação  do  conhecimento  científico
adquirido para toda a comunidade.
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Spiders from IFSP Sertãozinho and their webs

ABSTRACT: Spiders are arthropods of the Arachnid class and can be divided into two groups, the
wanderers  and the  air  web-producing  ones.  The  present  study focuses  on the second group.  The
objective is to identify spiders photographed by the IFSP-Sertãozinho community before the pandemic
and verify,  through images or literature,  whether they are wanderers or produce aerial  webs.  The
identification of spiders will be done to the lowest taxonomic level possible, by consulting guides,
articles and theses. The web producers will be characterized as to the architecture of their webs. Since
March, 46 images were sent to the grantee, depicting four species, three of which were identified by
July.  To continue the work,  it  is  intended to identify the  last  spider  during the second semester.
Despite the receptivity and interest in image donations, several could not be used due to lack of clarity
and others showed a repetition of the spider, which was in a place of passage and attracted people's
attention. The variety of species received was low, which may indicate a lack of interest or fear in
relation to these animals. To make spiders and their ecological functions better known, the product of
the work will be the dissemination of the scientific knowledge acquired to the entire community.
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INTRODUÇÃO
Aranhas  são  artrópodes  pertencentes  à  ordem  Araneae,  dentro  da  classe  dos  Aracnídeos

(SOUTO, 2008) e podem ser divididas em dois grupos: as andarilhas e as construtoras de armadilhas
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aéreas, as teias (KAWAMOTO, 2007). No presente estudo nos concentraremos no segundo grupo. As
teias são classificadas de acordo com o seu formato. 

As teias irregulares tem um aspecto desorganizado e tridimensional (AMARAL, 2012) e as teias
orbiculares  apresentam  estrutura  bidimensional  e  mais  organizada  (SOUZA,  2013).  As  teias
orbiculares, produzidas por aranhas chamadas de orbitelas, são classificadas em dois tipos de acordo
com o elemento adesivo do fio: cribeladas (fio não-viscoso), que funcionam como velcros, pois tem
em sua superfície milhares de fibrilas proteicas, que são as responsáveis por grudar a presa na teia
(AMARAL,  2012)  e  teias  ecribeladas  (fio  viscoso),  que  grudam  as  presas  devido  a  compostos
moleculares  aquosos  (KAWAMOTO,  2007)  que  são  depositados  nos  fios,  tornando-os  viscosos
(ROSSET, 2020). 

Os objetivos deste trabalho, que está sendo realizado durante o período de atividades remotas
por  causa  da  pandemia  de  COVID-19,  são:  envolver  a  comunidade  local  do  IFSP-Sertãozinho
(discentes, servidores e terceirizados), solicitando a doação de registros fotográficos de aranhas e/ou
teias feitos no Campus anteriormente à paralisação das atividades presenciais, identificar as aranhas
até o menor nível taxonômico possível, separando-as em andarilhas e construtoras de teias, classificar
as teias de acordo com a sua arquitetura (irregulares ou orbiculares), buscar na literatura informações
sobre  o  tipo  de  fio  produzido  nas  teias  de  cada  aranha  (cribelado  ou  ecribelado)  e  retribuir  o
envolvimento  da  comunidade  elaborando  e  distribuindo  por  meio  eletrônico,  um  material  de
divulgação para público leigo sobre o conhecimento científico obtido.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto está sendo realizado remotamente, devido à pandemia de COVID-19. 
Inicialmente foi redigida uma solicitação para que a comunidade do IFSP-Sertãozinho doasse

fotografias de aranhas e/ou teias feitas na área do Campus antes de março de 2020. A solicitação e um
termo de doação foram enviados através do “Comunica Sertãozinho”, que é o veículo oficial diário de
comunicação do Campus e também por redes sociais. 

As imagens recebidas foram arquivadas de acordo com nome do autor e data em que foram
feitas,  juntamente  com  outras  informações  eventualmente  fornecidas  pelo  doador.  Elas  foram
analisadas e também separadas de acordo com a sua adequação (foco, iluminação, distância) para
identificação taxonômica. 

A identificação das aranhas foi feita através da consulta a teses e artigos científicos (MENDES
JÚNIOR,  2015;  BARTOLETI,  2017;  ESCALANTE;  CORNEJO-ESCOBAR;  SAENZ,  2016;
HALFELD, 2015;) e guias de identificação de aranhas (CRASH, 2020), além disso, também foram
consultados os pesquisadores Robert Velásquez Escalante e Luiz Filipe de Macedo Bartoleti,  para
confirmar a identificação destas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a divulgação da solicitação de imagens,  foram enviadas para endereço de  e-mail da

bolsista 46 fotografias. 
Para as imagens que vieram sem data do registro, estimou-se o provável período em que a

fotografia foi feita pelo período que a pessoa frequenta ou frequentava o IFSP-Sertãozinho. 
Como as fotos foram feitas sem o objetivo científico, 24 imagens mostravam aranhas à grande

distância ou fora de foco e não puderam ser usadas para identificação das aranhas, porém 6 podem ser
usadas para a exemplificação de tipos de teias. 

A identificação das aranhas foi  feita  através da observação de características taxonômicas
distintivas de aranhas de mesmo gênero ou família e se estas aranhas produzem ou não teias. Dessa
forma, considerando a repetição de imagens de mesmos indivíduos e a limitação imposta pelo trabalho
através de fotografias, até julho foram identificadas duas aranhas até o nível de espécie, uma até o
nível de família e uma quarta como pertencendo a uma espécie diferente das três anteriores, mas ainda
não identificada. 

Argiope  argentata  (Fig.  1a)  é  responsável  por  produzir  teias  orbiculares,  nas  quais  são
aderidas estruturas de seda (decorações) em forma de zig-zag (ESCALANTE; CORNEJO-ESCOBAR;
SAENZ, 2016). A identificação dessa aranha foi possível devido à presença de uma estreita mancha
branca em seu abdômen (MENDES JÚNIOR, 2015), que pode ser observada na figura 1a. Devido ao
fato  de  a  imagem  não  estar  totalmente  nítida,  Robert  Velásquez,  o  co-autor  de  um  dos  artigos
utilizados para a identificação desta aranha (ESCALANTE; CORNEJO-ESCOBAR; SAENZ, 2016),
foi consultado e confirmou a identificação. 
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Trichonephila  sexpunctata (Fig.  1b  e  1c)  foi  identificada  pela  presença  de  manchas
características no abdômen (Fig.  1b).  Pelo fato de aranhas desse gênero produzirem grandes teias
orbiculares de coloração dourada (Fig. 1b), recebem o nome popular de “golden orb web spiders”
(aranhas de teia orbicular dourada) (BARTOLETI, 2017). Esta espécie apresenta diformismo sexual,
em que  a  fêmea  é  maior  que  o  do  macho (BARTOLETI,  2017)  (Fig.  1c).  Sua  identificação  foi
confirmada por Luiz Filipe de Macedo Bartoleti.

 A terceira aranha (Fig. 1d e 1e) foi identificada até o momento somente até o nível de família.
Ela  pertence  à  família  Salticidae  ou,  como  são  conhecidas,  aranhas-saltadoras  ou  papa-mosca.
Possuem  como principal  fator  de  distinção  os  olhos,  já  que  entre  seus  quatro  pares,  um  par  se
sobressai,  pelo tamanho maior que os  outros,  sendo chamados de olhos principais (Fig.  1d e 1e)
(CERVEIRA; NELSON; JACKSON, 2021). As aranhas Salticidae não utilizam de teias para caçar,
pois possuem uma maneira de caça ativa,  dessa forma, são classificadas como aranhas andarilhas
(KAWAMOTO, 2007). 

A última aranha selecionada pela boa qualidade da imagem (Fig. 1f) está sendo denominada
como morfoespécie 1, uma vez que não foi possível realizar sua identificação até o mês de julho,
precisando assim continuar  o seu processo de identificação durante  o segundo semestre,  entre  os
meses de agosto a novembro. Além disso, esse período também servirá para investigar se essa aranha
utiliza ou não de teias para caçar, levando em consideração que na imagem não há presença de teia. 

Durante os meses que compreendem o segundo semestre será redigido, em linguagem clara e
acessível, um material de divulgação científica voltado para o público leigo acerca das aranhas do
IFSP-Sertãozinho e suas teias. 
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Figura  1-  Imagens  das  aranhas  registradas  no  IFSP  Sertãozinho.  Fotos:  (a)  Argiope  argentata,
apresentando  a  estreita  mancha  branca  em  seu  abdômen  (Pâmela  Marques-  abril  de  2019);  (b)
Trichonephila  sexpunctata,  apresentando  machas  características  em  seu  abdômen  e  ao  fundo  é
possível notar sua teia de coloração dourada (Estela S. Rossetto- março de 2020); (c) diformismo
sexual entre aranhas da espécie Trichonephila sexpunctata (Estela S. Rossetto- março de 2020); (d, e)
fotografias  complementares  da  mesma  aranha  pertencente  a  uma  espécie  da  família  Salticidae
apresentando seu par de olhos principais que se sobressaem sobre os outros três pares (Elionaldo
Júnior- junho de 2018); (f) Morfoespécie 1 (Laura Dandaro- de 2016 a 2019).

CONCLUSÕES
Notou-se interesse por parte das pessoas em ajudar com a doação de imagens. Contudo, várias

fotografias  mostravam uma  mesma  aranha,  resultando  em baixa  diversidade  de  aranhas  a  serem
identificadas e caracterizadas até  o  mês de julho.  Além disso,  parte das imagens não se presta  à
identificação, por falta de nitidez ou pela grande distância em que se encontrava o animal registrado.
Isso pode suceder do receio das pessoas em relação às aranhas, que não são animais muito conhecidos,
validando a importância da divulgação do conhecimento científico, em linguagem e formato amigável
ao público leigo. No caso, a divulgação sobre as aranhas encontradas no IFSP-Sertãozinho, que será
feita ao final do trabalho. 
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